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Objeto: Fechamento de quadra escolar coberta padrão FNDE (33450 PAC2) com serviços de alvenaria 

cerâmica, revestimento argamassado, pintura e esquadrias de aço; 

Local: Rua Archimedes Bocardi, Centro, Itapuca - RS; 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Itapuca – RS; 
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I. APRESENTAÇÃO 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira detalhada as normas técnicas, materiais e acabamentos 

que irão definir os serviços para Fechamento de quadra escolar coberta padrão FNDE (33450 PAC2) com serviços de alvenaria cerâmica, 

revestimento argamassado, pintura e esquadrias de aço, em Itapuca – RS, visando atender as exigências legais e técnicas da Prefeitura 

Municipal de Itapuca - RS. 

 

A obra consiste em: 

 Execução de estruturas de concreto armado; 

 Execução fechamento em alvenaria cerâmica, revestimento argamassado e pintura; 

 Execução de Esquadrias de Aço; 

 Execução de vergas e contra-vergas; 

 

Em atendimento ao disposto no art.7º, §2º, inciso I, da Lei de Licitações e Contratos Administrativos (Lei nº8.666/93), apresenta-

se organizado neste documento um conjunto de elementos e informações caracterizadores dos serviços para possibilitar a avaliação dos 

custos, dos prazos de execução e a definição dos procedimentos técnicos apropriados, com a finalidade de subsidiar a realização do 

processo licitatório e a adequada execução dos serviços a serem contratados. Estabelece, também, normas gerais e específicas, métodos 

de trabalho e padrões de conduta para os serviços e deve ser considerado complementar aos desenhos de execução dos projetos e 

demais documentos contratuais. 

 

II. ALTERAÇÃO DOS PROJETOS 

Nenhuma alteração dos projetos e especificações será realizada sem autorização dos autores dos projetos e do contratante. 

 

III. PROCEDÊNCIA DE DADOS 

O executante deverá efetuar estudo dos projetos, memoriais e outros documentos que compõe a obra. Em caso de contradição, 

omissão ou erro deverá comunicar ao contratante para que seja feita a correção. O contratado se responsabiliza pela conferência e ajustes 

das medidas no local. Qualquer divergência, entre as medidas cotadas em planta baixa e no local o contratante deverá ser comunicado. 

Eventuais adaptações em situações específicas poderão ser propostas pelos autores. 

 

IV. LICENSAS, IMPOSTOS E TAXAS 

Visto que o presente objeto se trata de Pontes de Concreto Armado sobre arroio e estrada municipal, deve haver manifestação 

via órgão ambiental municipal quando a Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação. 

Entretanto, será de responsabilidade da Empresa vencedora o pagamento do seguro pessoal, despesas decorrentes das leis 

trabalhistas e impostos que digam respeito às obras e serviços contratados. Além disso, arcará com as despesas das taxas de ART 

(Anotação de Responsabilidade Técnica) e deverá entregar uma das vias referente aos serviços solicitados a Prefeitura Municipal de 

Itapuca, devidamente assinada pelo profissional legalmente habilitado. 

 

V. CÓPIAS DE PLANTAS E DOCUMENTOS 

Todas as cópias dos projetos, necessárias à execução das obras, serão por conta do executante. Os arquivos eletrônicos e as 

plantas aprovadas originais ficarão à disposição do contratado. 

 

VI. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO 

As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para execução de tais serviços, sob a 

responsabilidade técnica de profissional habilitado, acompanhadas da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica do CREA. A 

fiscalização será efetuada pelo Responsável Técnico da Prefeitura Municipal de Itapuca - RS. 

 Todas as obrigações tais como: Licenças, Taxas, Impostos, Seguros, Registros, e outros referentes à construção serão de 

competência e responsabilidade do proprietário da obra. Todos os encargos sociais com empregados da obra ficarão a cargo da firma 

construtora, legalmente habilitada. 

A mão de obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de profissionais sem impedimentos legais e ou de 

saúde. 

A obra e suas instalações deverão ser entregues completas, limpas e em condições de funcionar plenamente. 
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A empreiteira se responsabilizará por qualquer dano, acidente ou sinistro que venha a ocorrer na obra por falta de segurança, 

falta de equipamentos adequados tanto de trabalho quanto de segurança dos empregados. 

A Contratada deverá ser responsável pelo uso de EPI's, dispondo-os dos mesmos para seus funcionários e pelos deslocamentos 

aos locais solicitados pelo município. 

Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados, ou executados, deverão atender ao exigido nas Especificações, nos 

projetos elaborados, no contrato firmado entre a CONTRATANTE e o EMPREITEIRO, nas ordens escritas da FISCALIZAÇÃO da 

CONTRATANTE, e, nos casos omissos, nas Normas e Especificações da ABNT e do fabricante do material. 

Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de quantitativos ou despesas, será previamente 

outorgada por escrito pela CONTRATANTE, após o pronunciamento da FISCALIZAÇÃO e só assim tomada em consideração no ajuste 

final de contas. Essas modificações serão medidas e pagas ou deduzidas, com base nos preços unitários do contrato. 

Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários estabelecidos no contrato, serão previamente 

orçados de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO. 

O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e 

equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a execução das obras. 

Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificações ou que difira do indicado nos desenhos, ou 

qualquer trabalho não previsto, executado sem autorização escrita da FISCALIZAÇÃO, será considerado inaceitável, ou não autorizado, 

devendo o EMPREITEIRO remover, reconstituir ou substituir o mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso, 

sem qualquer pagamento extra. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos materiais 

especificados por outros equivalentes, essa substituição somente poderá se dar mediante autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, para 

cada caso particular. 

O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o que se relacionar com a natureza e localização das obras e serviços e tudo 

mais que possa influir sobre os mesmos. 

O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos elaborados e Especificações entregues, ficará condicionado à 

prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a executar. 

A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser efetuados, periodicamente, ensaios qualitativos dos materiais a empregar, bem como 

dos concretos e argamassas. 

 

VII. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

a. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA 

A obra será administrada por profissional legalmente habilitado (engenheiro civil e/ou arquiteto), e que deverá estar presente em 

todas as fases importantes da execução dos serviços. O executante manterá, em obra, um mestre geral, que deverá estar presente em 

caso de falta do profissional responsável técnico para prestar quaisquer esclarecimentos necessários ao Fiscal da Prefeitura Municipal de 

Itapuca. 

 

VIII. LISTA DE PRANCHAS 

 Prancha 01/02: Projeto Arquitetônico: Planta Baixa, Maquete Eletrônica, Situação e Localização; 

 Prancha 02/02: Projeto Arquitetônico: Cortes e Sistema Estrutural. 

 

IX. LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

A presentes obra está localizada na Rua Archimedes Bocardi, centro, Itapuca – RS. 
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Figura 01: Localização Quadra coberta. 

 

1. Fechamento de quadra escolar coberta padrão FNDE (33450 PAC2) com serviços de alvenaria cerâmica, revestimento 
argamassado, pintura e esquadrias de aço. 

 

1.1. Administração da Obra 
Conforme VIII, a.  

 

1.2. Pilares de concreto armado 
Serão executados pilares de concreto armado de 15x15x355 cm e 15x15x505 cm, conforme projeto. Os mesmos devem ser 

engastados no piso e nos pilares existentes, conforme projeto/detalhamento. 

 

 

Figura 02: Detalhe dimensões Pilares. 

 

1.2.1. Formas 
Os materiais indicados são: 

 Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 30,0 cm, fornecida em peças de 4 m;  

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - desmoldante para fôrma de 

madeira hidrossolúvel; 

 Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, para fôrma 

 Prego polido com cabeça 17x21 (comprimento 48 mm, diâmetro 3 mm); 
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 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5 HP, para disco de diâmetro de 10” (250 mm). 

Execução: 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira 

não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 

metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc;  

 Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, espaçados a cada 45 cm, 

e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em ambos os lados para o futuro travamento das 

peças;  

 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 

1.2.2. Armação 
Os materiais indicados são: 

 Peças de aço CA-50 com 10,0, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 

 Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

Execução: 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame 

recozido, respeitando o projeto;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento conforme projeto e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 

cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

1.2.3. Concretagem 
Os materiais indicados são: 

 Cimento Portland composto CP II-32; 

 Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30, pronta para o uso. 

Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder previamente ao seu 

peneiramento, utilizar composição correspondente; 

 Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;  

 Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico trifásico, potência 2 CV 

Execução: 

 Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em movimento; 

 Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de água; 

 Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água; 

 Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do equipamento, permitindo a 

mistura homogênea de todos os materiais. 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 

estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos 

nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros);  

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do 

cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está 

com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para controle da 

resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 

massa de concreto; 
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 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se 

vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

1.3. Alvenaria de Vedação e Revestimento 
Será executada alvenaria de vedação com blocos cerâmicos deitados, espessura de 14 de cm, contemplados com chapisco, 

massa única e pintura, a espessura final da parede será de 20 cm. A pintura será executada na parte nova e externamente na existente. 

 

1.3.1. Alvenaria de Vedação com blocos cerâmicos 
Item e suas características: 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme composição auxiliar de 

argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 

 Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 12x50cm; 

 PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

 Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de vedação. 

Execução: 

 Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto e fixá-los com uso 

de resina epóxi; 

 Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos 

ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, 

formando-se dois cordões contínuos; 

 Execução de vergas e contra-vergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

1.3.2. Chapisco 
Item e suas características: 

 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, 

com preparo em betoneira 400 l. 

Execução: 

 Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

 Com a argamassa preparada conforme especificado, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma 

camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

1.3.3. Massa única 
Itens e suas características: 

 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo mecânico com betoneira de 

400 litros. 

 Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 mm. 

Execução:  

 Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com pinos.  

 Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 

 Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 

 Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 

 Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou 

logo após a Execução do revestimento. 

 

1.3.4. Lavagem com jato de alta pressão 
Equipamento: 

 Lavadora de alta pressão (lava-jato) para água fria, pressão de operação entre 1400 e 1900 lib/pol², vazão máxima 

entre 400 e 700 l/h; 
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Execução: 

 Jatear a água na superfície, empurrando as sujeiras para o ponto de escoamento; 

 Retirar o excesso de água do piso com rodo. 

 

1.3.5. Fundo Selador Acrílico 
Item e suas características: 

 Selador acrílico paredes internas/externas – resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico 

utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer aplicação; 

 Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar uma demão de fundo selador com rolo de lã. 

 

1.3.6. Tinta Látex 
Item e suas características: 

 Tinta látex acrílica – resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

Execução: 

 A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações do fabricante; 

 Aplicar duas demãos com rolo, respeitando o intervalo de tempo entre elas, conforme orientação do fabricante. 

 

1.4. Vergas e Contra-vergas 
Serão executados acima e abaixo das janelas vergas e contra vergas, o método a ser utilizado é o mesmo de vigas de concreto 

armado moldadas in loco.  Elas serão continuas por todo as laterais da quadra. Para os portões será somente executado verga. 

 

 

Figura: Detalhe vergas e contra-vergas. 

 

1.4.1. Formas 
Os materiais indicados são: 

 Chapa de madeira compensada resinada para fôrma de concreto de 2,20x 1,10 m; e = 17 mm; -  

 Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; - Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não 

aparelhada, sarrafo para fôrma; 

 Prego polido com cabeça 17x21 (comprimento 48 mm, diâmetro 3 mm). 

Execução: 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira 

não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 

metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

 Para a fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a 

estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; 

 Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado nas 

extremidades, que servirão de guia para a montagem;  
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 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 

1.4.2. Armação 
Os materiais indicados são: 

 Peças de aço CA-50 com e 8 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro.  

 Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

Execução: 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame 

recozido, respeitando o projeto;  

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento conforme projeto e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 

cobrimento mínimo indicado em projeto;  

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

1.4.3. Concretagem 
Os materiais indicados são: 

 Concreto usinado bombeável, classe de resistência C30, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 20 mm, incluindo o serviço 

de bombeamento; 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com mangote. 

Execução: 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 

estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos 

nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros);  

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do 

cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está 

com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para controle da 

resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 

massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se 

vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 Respeitar o tempo de cura mínimo para executar a próxima fase. 

 

1.5. Esquadrias de Aço 

1.5.1. Janelas de aço tipo basculante 
Item e suas características: 

 JANELA AÇO BASCULANTE (325X100) CM, CANTONEIRA DE AÇO 3/4" x 1/8” (L x E), PARA VIDROS, COM 

BATENTE, FERRAGENS, PINTURA ANTICORROSIVA COM ZARCÃO, PINTURA COM ESMALTE SINTÉTICO 

FOSCO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO; 

Execução: 

 Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o vão presente na alvenaria; 

 Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela, observando a posição e o tamanho 

adequados; 

 Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da janela, o suficiente 

para que se alojem perfeitamente nos nichos escarificados na alvenaria; 

 Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos mencionados; 
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 Preencher previamente com argamassa os perfis “U” das travessas inferior e superior do quadro da janela, aguardando 

o endurecimento da massa; 

 Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro, posicionar a esquadria no vão, 

mantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva 

prumada do prédio (alinhamento com arames de fachada); 

 Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da parede, e imobilizá-la 

com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, 

esquadro, prumo e nivelamento da esquadria; 

 Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as grapas (“chumbamento com 

argamassa”); 

 Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os respectivos vazios e 

todas as folgas no contorno do quadro; 

 Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno da janela, retirar as chapas 

de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito funcionamento. 

 

1.5.2. Vidro liso incolor 4 mm 
Item e características: 

 Vidro liso (float) incolor, espessura 4 mm; 

 Perfil de borracha EPDM maciço para esquadrias; 

 Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 m. 

Execução: 

 Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidro e o caixilho; 

 Colocar a fita de espuma de vedação em todo o perímetro do caixilho, evitando o contato direto do vidro com o caixilho; 

 Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas; 

 Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro; 

 Continuar o processo com as demais baguetes; 

 Posicionar o perfil de borracha entre a baguete e o vidro, em todo o perímetro para bloquear a entrada de água e 

ajudar a fixar os materiais. 

 

1.5.3. Portões de aço tipo veneziana com barras antipânico 
Item e suas características: 

 PORTA DE AÇO (250X205) CM, CHAPA METÁLICA E: 0,90MM, 2 FOLHAS, SEM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS, PINTURA ANTICORROSIVA COM ZARCÃO, PINTURA COM ESMALTE SINTÉTICO FOSCO, COM 

BARRA ANTIPANICO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO; 

 Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,5x65mm com buchas de náilon nº 

10; 

 Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias, podendo ser substituído por 

selante a base de silicone. 

 Barra antipânico dupla, cega, em lado oposto. 

Execução: 

 Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm no topo e nas 

laterais do vão; 

 Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a 

mesma não seja danificada;  

 Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da porta 

com a face da parede;  

 Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;  

 Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com diâmetro de 

10mm; 
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 Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; 

 Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de verificação 

de prumo, nível e alinhamento; 

 Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco. 

 

1.5.4. Grades de Proteção 
Item e suas características: 

 GRADE DE FERRO (345X120) CM, COM CANTONEIRA DE AÇO 1" x 3/16" (L x E), BARRAS LISAS DIAMETRO 10 

MM, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, PINTURA ANTICORROSIVA, PINTURA COM ESMALTE SINTÉTICO FOSCO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO; 

Execução: 

 Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da grade; 

 Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede;  

 Retirar a esquadria e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; 

 Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; 

 Posicionar novamente a esquadria e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de verificação de 

prumo, nível e alinhamento; 

 Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco. 

 

1.6. Finalização 
Após todas as etapas serem concluídas, deverá ser feito uma limpeza no canteiro de obras com a finalidade de remover entulhos 

e sobra de materiais, promovendo para que deixe o local limpo e que não venha causar transtornos à população. Todo o material recolhido 

deve ser colocado em montes ou pilhas para que seja carregado por caminhões até a área de descarte. 

 

Itapuca, 30 de agosto de 2021. 
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